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Prefácio
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Prezado leitor.

Obrigado por escolher este livro. Estamos em 2026 e os modelos de IA estão por toda parte, então decidi fazer, com IA, duas edições diferentes da minha novela de 2020, "The Coldvir-20 Killer": "The Soy Latte Serial Killer" para o Google Play e outras plataformas, e "The Hero Victoria Didn't Need" para a Amazon. Ambas as versões são mais incisivas que a original e adicionam assassinatos extras que se encaixam na narrativa absurda. 

Para ser totalmente transparente, eu não escrevi esta nova versão; deixei a IA fazer o trabalho pesado. Para alguns, isso pode soar estranho. Afinal, espera-se que os autores amem a palavra escrita e as complexidades da linguagem. No entanto, para mim, o principal interesse é criar histórias e ver aonde elas me levam. Se eu puder usar IA para aprimorar manuscritos futuros, poderei criar mais histórias, o que me interessa, e ao mesmo tempo reduzir o enorme tempo gasto com a edição, que não me agrada. Veremos como essas novas versões serão recebidas.

Sinta-se à vontade para comparar esta versão com a original e me dizer qual você prefere, enviando um e-mail para MartinLundqvistauthor@Gmail.com ou uma mensagem para Martin Lundqvist Author no Facebook.
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Capítulo 1: A Morte da Vovó Emma
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“Não, vovó! Por que você morreu tão jovem?”

Nathan Mortimer — hipster afeminado, ativista ocasional, decepção em tempo integral — enxugou os olhos teatralmente com a máscara, revelando a barba rala e verde por baixo. Ele sempre imaginara a morte da avó como um momento de Hollywood: iluminação suave, música delicada de piano, toda a família reunida ao redor dela sussurrando palavras finais profundas.

Em vez disso, ele estava sozinho, atrasado e sem dinheiro porque havia gasto seus últimos vinte dólares em um latte de soja artesanal descrito pelo barista como "produzido eticamente em uma vila que odeia o capitalismo".

Uma médica aproximou-se com o andar cansado de alguém que já havia trabalhado quatorze horas e se arrependia de todas elas.

“Então, você deve ser o neto da Emma? Sinto muito pela sua perda. Ela não sofreu.”

Nathan tentou uma explosão dramática através de sua máscara. "Mmphhr, fffmms, hmmph!"

A médica piscou. "Como?"

Nathan arrancou sua "fralda facial" com a naturalidade de um homem que revela um segredo trágico. "Desculpe. Não consigo expressar minha verdade emocional através do poliéster."

Uma enfermeira correu até ele com uma máscara nova, mas a médica a dispensou com um gesto, tirou a própria máscara e ofereceu um sorriso compreensivo. "Perder alguém é difícil. Mas ela viveu uma vida longa. Tinha noventa e cinco anos."

Nathan balançou a cabeça gravemente. "Ainda é muito cedo. Pensei que teríamos anos para consertar nosso relacionamento conturbado."

A médica franziu a testa. "Ela tinha câncer, diabetes e insuficiência renal terminal. É um milagre que ela tenha sobrevivido o suficiente para testar positivo para Coldvir-20."

"Não acredito em milagres", declarou Nathan. "Só confio em Marx, na Ciência™ e em banheiros unissex."

A médica o encarou por um longo e exausto segundo. "Certo. Bem, o hospital entrará em contato com você sobre os preparativos do funeral." Ela escapou antes que ele pudesse começar um monólogo sobre opressão sistêmica.

Nathan a encarou com raiva, vibrando com um progressismo passivo-agressivo. Ele queria vingança — uma vingança justa, alimentada pela cultura do cancelamento — mas a médica não tinha dito nada racista, homofóbico ou negacionista das mudanças climáticas. Minimizar a morte da avó poderia render alguns votos positivos no Reddit, mas ela não parecia ser o tipo de pessoa que frequentaria fóruns de esquerda.

Então ele viu.

Uma folha impressa sobre a mesa próxima: uma lista de casos recentes de Coldvir-20 em Brunswick. O bairro da avó dele. O lar de idosos onde ela morava. Seu último campo de batalha.

Um desses negacionistas da ciência egoístas a assassinou.

Um novo e glorioso propósito preencheu o peito vazio de Nathan. Ele agarrou a lista como se fosse um manifesto revolucionário sagrado.

Alguém dessa lista iria pagar.
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Capítulo 2: O Resumo Diário da Ditadora Danielle
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A premiê do estado de Victoria, Danielle Anders — carinhosamente conhecida por seus críticos como a Ditadora Danielle e por si mesma como a Última Linha de Defesa da Austrália — estava no pódio com sua expressão mais solene. Por dentro, porém, ela irradiava a alegria de uma mulher que acabara de descobrir um novo poder de emergência que poderia conceder a si mesma.

Atrás dela estava o Diretor Médico, “Professor” Button, cujas qualificações incluíam:

	um certificado em aromaterapia online

	um doutorado honorário emoldurado de uma feira de bem-estar

	e uma incrível capacidade de concordar com Danielle antes mesmo que ela terminasse de falar.


A conferência de imprensa foi transmitida ao vivo. Os jornalistas financiados pelo Estado sentaram-se obedientemente com suas máscaras, canetas prontas para transcrever tudo o que Danielle declarasse ser "a ciência" do dia.

Danielle pigarreou com uma gravidade teatral.

“Infelizmente, 650 pessoas morreram com o Coldvir-20 em agosto”, anunciou ela. “Fiz o possível para manter esse número baixo, mas infelizmente ainda temos muitos indivíduos egoístas que se recusam a usar máscaras e a ficar em casa por tempo indeterminado. Por causa dessas pessoas perigosas, pedirei ao parlamento que me conceda poderes de emergência adicionais para proteger os cidadãos de Victoria. Alguma pergunta?”

Ela não formulou a frase como uma pergunta. Foi mais uma ameaça.

Silêncio. Então—

Alana Tones, da Sky News — a única jornalista que ainda se lembrava do que era jornalismo — arrancou a máscara como uma lutadora da WWE entrando no ringue.

“Tenho uma pergunta sobre os números de óbitos”, disse ela. “Em agosto de 2019, Victoria registrou aproximadamente 4.000 mortes, das quais cerca de 650 foram classificadas como 'velhice'. Este ano também temos aproximadamente 4.000 mortes, mas nenhuma delas consta como 'velhice'. Será que o 'Professor' Button simplesmente renomeou as mortes por velhice do ano passado para Coldvir-20?”

Um lampejo de pânico cruzou o rosto de Danielle antes que ela o reprimisse com justa indignação.

“Não gosto do que você está insinuando — que a vida dos idosos não importa”, ela retrucou. “Mas me diga: quantas pessoas com menos de trinta anos morreram de 'velhice' no ano passado?”

“Nenhuma”, respondeu Alana. “Obviamente.”

Danielle olhou para suas anotações. Seus olhos se arregalaram. Ninguém com menos de trinta anos havia morrido com Coldvir-20 este ano.

Ela se recuperou instantaneamente, como uma política experiente flagrada roubando biscoitos ao vivo na TV.

“Exatamente! O que prova que qualquer pessoa com menos de trinta anos que morrer de Coldvir-20 não teria morrido de velhice. Alguns jovens morrerão em breve. Este vírus é letal para todos. Esta conferência de imprensa termina aqui.”

Ela se virou para sair com um gesto dramático.

A alça da sua máscara de grife ficou presa no microfone. O microfone caiu. Danielle caiu junto.

Ela se estatelou no chão com um baque que ecoou pela sala como uma melancia derrubada.

Uma onda de risinhos abafados percorreu a galeria de imprensa.

Danielle se levantou rapidamente, com o rosto ardendo por trás dos pedaços rasgados de sua máscara. "Dispensada", sibilou, e saiu do palco furiosa, deixando o "Professor" Button sozinho no pódio, piscando como um gambá diante dos faróis de um carro.

Ele se inclinou em direção ao microfone.

“Hum... fique em segurança.”
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Capítulo 3: Um Novo Propósito
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Nathan Mortimer estava encolhido em sua casa compartilhada mal iluminada, com três máscaras ainda penduradas nas orelhas como brincos ideológicos, assistindo à reprise da coletiva de imprensa em seu iPad trincado. Ele havia silenciado o áudio no momento em que Danielle Anders caiu no chão — a violência cômica era perturbadora para ele —, mas as legendas lhe diziam tudo o que precisava saber.

Danielle precisava que jovens morressem de Coldvir-20.

Um sorriso lento e perturbador se espalhou pelo rosto de Nathan. Era isso. Sua vocação. Seu destino revolucionário.

Ele poderia vingar a vovó Emma e ajudar a instaurar a gloriosa utopia comunista num único golpe elegante e assassino. Matar dois coelhos com uma cajadada só. Marx ficaria orgulhoso.

Antes de iniciar sua missão sagrada, ele decidiu verificar como estava sua outra avó — a rica, de direita e homofóbica, que ainda não o havia incluído em seu testamento.

Nathan digitou com os polegares trêmulos:

Nathan: Oi vovó. Notícia terrível. A vovó Emma faleceu esta manhã por causa do Coldvir-20. Só queria saber se você está bem ❤️

Dois minutos depois, chegou uma mensagem de voz. A voz rouca de Loretta Mortimer irrompeu pelo alto-falante como uma motosserra cortando madeira dura.

"Pensei que aquela velha bruxa tivesse morrido há anos. Não se preocupe comigo, sua patricinha de cabelo rosa. Você ainda não está no meu testamento. Some daqui."

Nathan encarava o telefone, ferido em pelo menos sete níveis emocionais. Quanta homofobia gratuita. Quanta crueldade capitalista. Quanta... avaliação financeira precisa.

Ele acrescentou um novo item à sua lista de tarefas com justa fúria:

Contrair o vírus Coldvir-20 e infectar a vovó Loretta para puni-la por discurso de ódio.

Satisfeito, ele terminou seu latte de soja frio — o resto tinha gosto de superioridade moral — e examinou a lista de pacientes roubada do hospital. Seus olhos pousaram no primeiro nome:

Jeffrey Wang, 28 anos. Advogado. Positivo para Coldvir-20. Mora sozinho.

Perfeito. Um membro jovem, saudável e produtivo da sociedade. Exatamente o tipo de pessoa cuja morte aterrorizaria as massas.

Uma hora depois, Nathan estava parado do lado de fora do apartamento de Jeffrey, vestindo um uniforme hospitalar roubado, dois números maior que o seu. Ele parecia uma criança brincando de médico em uma creche distópica.

Jeffrey abriu a porta vestindo uma camiseta manchada de ramen e piscando os olhos sonolento.

Nathan tentou falar através da máscara. "Humph... Sou Nathanmrrtimetrer, do Departamento de Saúde de Victoria."

Jeffrey franziu a testa. Nathan arrancou a máscara com um gesto revolucionário.

“Olá. Estou aqui para dar seguimento ao seu diagnóstico de Coldvir-20. Trouxe um novo tratamento experimental para jovens, diretamente dos nossos camaradas do Partido Comunista Chinês. Eu mesmo o tomei e fui curado instantaneamente.”

Jeffrey animou-se. "Graças a Deus! Estou aproveitando o auxílio emergencial do Coldvir-20 há semanas. Contanto que meu teste dê positivo, não preciso voltar
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